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Introdução 

A Terapia Fotodinâmica (TFD) é um 

tratamento clínico que utiliza um composto 

fotossensível (FS) e luz visível, levando à morte de 

células tumorais.
1,2

 Porfirinas são compostos 

preferencialmente usados como FS em TFD, devido 

a sua preferencial localização em células tumorais, 

baixa toxicidade na ausência de luz, fotoestabilidade 

e absorção espectral próximo a 600 nm.
2,3

  

O objetivo deste trabalho foi avaliar as 

propriedades espectroscópicas de compostos 

porfirínicos em tampão fosfato. Investigou-se 

possíveis alterações espectrais nas principais 

bandas de absorção e reações de 

fotobranqueamento frente a este pH; que 

corresponde ao equilíbrio ácido-base fisiológico. Os 

compostos estudados foram 5,10,15,20-tetrakis(2,6-

difluoro-5-sulfonatofenil)porfirinato de zinco (II) de 

sódio, Na4[Zn(TDFSPP)], e 5,10,15,20-tetrakis(4-

sulfonatofenil) porfirinato de zinco (II) de sódio, 

Na4[Zn(TSPP)].               

Resultados e Discussão 

Para determinar o coeficiente de 
absortividade molar (ε) dos compostos foram 
preparadas cinco concentrações diferentes na faixa 
de 1 a 10 μmol L

-1
. Os espectros de absorção ótica 

de cada solução foram obtidos na faixa de 300 a 
700 nm. 

Como mostrado na Tabela 1, não houve 
significante alteração na banda Soret dos 
compostos entre os diferentes meios, porém ocorreu 
alteração do ε para ambos compostos, mostrando 
que a força iônica do solvente exerce influência nas 
propriedades espectroscópicas dos compostos 
investigados. 

 
Tabela 1: Coeficientes de absortividade molar (ε) e 
máximos de absorção (λmax) para os compostos 
[Zn(TDFSPP)] e [Zn(TSPP)] 

MEIO [Zn(TDFSPP)] [Zn(TSPP)] 

ε x 10
5
 

(L.cm
-1

.mol
1
) 

  

(nm) 

ε x 10
5
 

(L.cm
-1

.mol
-1

) 
  

(nm) 

PBS 1,59 416 1,29
 

420 

Água 2,38 416 3,19 421 

Etanol 1,57 420 6,01
 

424 

 
As reações de fotobranqueamento foram 

estudadas a partir de solução do composto 
porfirínico (1

 
μmol.L

-1
) frente a exposição a 

irradiação visível oriunda de sistema de iluminação 
de LED verde (λmáx=527 nm) , vermelho (λmáx=633 
nm) e alaranjado (λmáx=593 nm), separadamente. A 
interação luz – composto foi monitorada a partir da 
avaliação da absorbância da banda Soret durante 
período de 60min. Possíveis decaimentos de 
absorção demonstram a decomposição do 
composto em estudo. O derivado porfirínico 
[Zn(TDFSPP)] demonstrou ser foto-estável frente 
aos sistemas de iluminação em análise, 
apresentando menor porcentagem de 
fotobranqueamento em relação ao [Zn(TSPP)]. O 
composto [Zn(TDFSPP)] apresentou menor 
porcentagem de fotobranqueamento quando 
exposto ao LED alaranjado, como pode ser 
observado na Tabela 2.  
 
Tabela 2: Porcentagem de fotobranqueamento para 
os compostos [Zn(TDFSPP)] e [Zn(TSPP)] 

FONTE DE 
ILUMINACAO 

[Zn(TDFSPP)] [Zn(TSPP)] 

LED verde 1,7% ± 1,1%  23,4% ± 2,1% 

LED alaranjado 1,2% ± 0,9% 12,4% ± 0,5% 

LED vermelho 1,8% ± 0,6%   1,2% ± 0,09 % 

 

Conclusões 

 Houve alteração no coeficiente de 

absortividade molar (ε) e na banda Soret dos 

compostos estudados, nos diferentes solventes 

analisados. O composto [Zn(TDFSPP)] apresentou-

se foto-estável frente aos sistemas de iluminação 

em análise, sendo que a combinação [Zn(TDFSPP)] 

e LED alaranjado apresentou menor porcentagem 

de fotobranqueamento. 
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